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Resumo:

O	 envelhecimento	 populacional	 vem	 sendo	 apontado	 como	 um	 fenômeno	 já	 estimado	 há	 algumas	 décadas,
entretanto	a	sociedade	ainda	 revela	dificuldades	no	manejo	desta	população	que	vem	crescendo	a	cada	dia.	Muitos
idosos	estão	sendo	acometidos	por	doenças	e	agravos	crônicos	não	transmissíveis	que	podem	levar	a	um	processo
incapacitante,	 afetando	 sua	 funcionalidade,	 e	 consequentemente	 dificultando	 o	 desempenho	 de	 suas	 atividades
cotidianas	 de	 forma	 independente.	 O	 processo	 de	 hospitalização	 representa	 para	muitos	 idosos,	 um	momento	 de
fragilidade	e	de	medo,	pois	além	do	sofrimento	e	sensação	desagradável,	e	da	 insegurança	que	a	doença	ocasiona,
esse	paciente	irá	necessitar	da	atenção	de	um	conjunto	de	profissionais	de	saúde	para	intervir	neste	processo.	Diante
deste	 processo,	 este	 estudo	 objetivou	 descrever	 a	 importância	 e	 os	 benefícios	 do	 acompanhante	 no	 processo	 de
hospitalização	 do	 idoso.	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 exploratória,	 com	 abordagem	 qualitativa,	 realizada	 com	 quinze
acompanhantes	 de	 idosos	 hospitalizados	 nas	 Unidades	 de	 Clínica	 Médica	 do	 Hospital	 Universitário	 Lauro	Wanderley
(HULW),	 da	 Universidade	 Federal	 da	 Paraíba	 (UFPB)	 –	 Campus	 I,	 João	 Pessoa,	 PB.	 A	 coleta	 de	 dados	 foi	 realizada
mediante	entrevista	semiestruturada.	Como	resultado	constatou-se	a	importância	destes	acompanhantes	no	que	diz
respeito	 aos	 aspectos	 emocionais	 e	 de	melhoria	 na	 evolução	 do	 paciente	 durante	 sua	 estadia	 no	 hospital.	 Por	 fim,
conclui-se	 que	 esta	 presença	 constitui-se	 relevante	 no	 acompanhamento	 diário	 dos	 idosos	 hospitalizados,	 visto	 que
permite	 um	 melhor	 relacionamento	 entre	 paciente	 e	 equipe,	 e	 lhe	 trás	 a	 sensação	 de	 acolhimento,	 tornando	 o
paciente	mais	confiante	durante	todo	o	processo	de	hospitalização.


